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LUTO NAS LETR!S PORTUGUESAS Por esse

deu entrada na Catedral da Morte

Q.
.

Grande Poeta Cândi
do Guerreiro -Ialeceu
em Lisboa, às 13,30 h.

-- do dia 11 do corrente,
eni casa de sua estremecida
filha, a Dr.a D. Agar Guer
reiro da Franca Passos Pin
to. A urna, contendo o corpo
do Poeta, veio para Faro, e

o funeral realizou-se na tar

de de 13, saindo da «Casa
do Poeta», oferta da Câmara
Municipal, tendo atravessado
!l cidade baixa a caminho do
cemitério 'da Esperança, para
túmulo cedido pelo Município
deste concelho.
Desde o último Natal, o

Poeta adoecera e nunca mais
lhe vimos aquela virilidade,
aquela força para viver, tão
suas características. O agoi
rento pássaro efa Morte apro

ximara-se, adejando, para o

tocar -corn
•

a sua asa sinistra.
Uns dias antes de partir para
Lisboa, encontrámo-lo na

baixa de Faro. Chamou por
nós e convidou-nos a ir, a o

Café. Era a -desped ida. Con
versámos Hgeiramente; e, por
que o não vimos bem, condu
z imo-Ío a casa num automó
vel. Fei assim o último con

tacto com o Autor d�s Sone
tos, dé q o ern o Dr. Au
gusto de Castro dissera, um

di�, tratar-se do Mestre do
soneto português.

-t '
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,Morre corn 81 anos um poe
ta que soube amar o seu Al
garve - sua; paixão ardente,
sendo o Poets do Amor, das
Moiras Encantadas, das
Amendoeira s em Flor, da Fé

da Bondiide. Nascera em �
de pezembro de 1871, na for
mosíssima aldeia algarvia de
Alte, do concelho de Loulé,
da qual rezou:

Porque nasci ao pé de quatro montes,
•
Por onde as águas passam a cantar,
As canções dos moinhos e das pontes

, Ensinaram-me as àguas a falar. �.

(2." 'Edição SOlletos-1916)

Os seus sonetos são lapida
res. São esculturas de Rodin
em mârmo re» purÍssimo de
Carrara. Cândido Guerreiro
viu a Morte entre rosas e não
a receava:

•••••••••••• Jà não me assusta,
Oeroadade rosas a antre palmas,
A morta. Nos mistérios do sau rito,

Ela, aí vem, sacerdotisa augusta,
Corn suas mãos hieráticas e calmas
Abrir-me a porta brônzea do Infinito.

(Á8 Tuas Mão« Mieericordioeas
-1913)

E assim' foi. A sua u'rna fi-
. cou no meio. de u ID mar de
rosas I Entrou no Infinito um

enorme Poeta, águia algarvia
voando sobre o cerro de S, Mi
guel e sobre a falésia ensan

guentada de Sagres. Ele am cu

o Algarve com lirismo e 'he
roismo. Há no Promontório
'sacro uma passagem heróica,

de que muito gostamos, e que
é, simultâneamente, lírica:

Daqui, desta falésia Gar de lava,
Dum amarelo rútilo e sangrento,
Outrora debruçava-se um convento
Sobre a maré tumultuosa e brava ...

(Promontàrio Sacro-1929)

Mas Cândido Guerreiro foi.
também, Poeta do Amor. En
tão, os versos eram brasas e,
do incêndio que lavrava na

sua alma, viam-se, às vezes,
clarões -corno este:

A que dorme embalada por quimeras;
A que entornou incenso fi minha porta
E embebedou Gam mirra os meus

(sentidos. : .

E depois:

Mas vem a mim a 8ulamitis- ...Nua,
É um clarão astral que se desloca

.

o Poeta Cândido Cuerreiro

ç já rompe a manhã da sua boca
Nesta palavra :�Meu amor, sou tua!

(Sulamitis -1945)

A. Urna atravessou a capital entre
alas de povo entristecido, coberta

com a bandeira li a ci�ade

Peuco passava das 18 ho rs s
quando já uma g r a n d e con

centração de s utoríclades. re

presentações de vários pontos
da província, crianças das
Escolas Primárias. Escolas
Técnicas, Casa dos Rapazes,
Academia, Bombeiros, etc.,
se verificava nas imediações
da «Casa do Poeta». O poeta
Marques da Silva tratava, de
colaboração com o autor des
tas linh!,s, do saimenro do
féretro. A frente, seguiam as

crianças das escolas, de bibe
bran co e flores, como:

r�eni¡¡as da primeil'a comu�n80,
Ascéticas, �esc8ndo da morlt3í,�a,
Á beira da caminho em procissao.
(Ás Tuas Mão« Mlscricordioeae

- 1943)
(Continu� na 2." página)
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, ·'TE.W.,.SEJalado muito sobre o Plal{o de Fomento e na sua
rez , «"'fâffla;'; ño que diz respeito a Tu:tismo .

�e�und() M.ossadegh, em mo�-· O Turismo é uma indústria que, para montar-se em

� n.arquias constitucionais, AIIfT conji içôes vantajosas e lucrativas. exige, cómo qualg\ler
o soberano deve apenas outra indústria, o investimento de largos capitais na cria-

reinar e não dirigir, pois não ção, quando os não há, ou no aperfeiçoamento e adaptação dos
tem a responsabilidade de go- motivos turísticos, no que possa .influir em quem nos venha
vernar, razão por que fez um avisitar.

apelo ao Parlamento no sen- Et" f" d I Pensamos, porém, que aque-
tido de aprovar o relatório du- S e numero 01. visa o pe a la observação inicial não colhe,
ma comissão que declara que D e I e ga ç ã o de C e n s u r a
o soberano não deve interferir
na direcção dos negócios do
Estado.

()S" comcntartstas a� er ica
nos irmãos Alsop opi
nam que Estaline tenha

sido assassinado pelos seus

sucessores, afirmando que o

motivo teria sido o desejo dos
herdeiros do czar vermelho
chegarem a acordo com o Oci- .

dente e evitar que a Rússia se

precipite numa nova guerra,
cujos resultados não podiam
ser previstos.

'

. -,

.-._.....

¡f"{)mentand() a recente liber
._, tação, na Rússia, de mé-

dicos acusados de espio
rragern e terror ismo, Rádio
Vaticano, falando em nome do
Mundo ci v il izado, pediu que
sejam postos também em l i
be rdacle m il hare» d" sacerrlc
tes e fié s condenados em con

seql1ê-�!óa dê corríissões fo-rça
das que lhe.;; foram a rra n c r-,

das por métodos infam es.

lJ"!'e:_e diilS após a sua coroa

I ça o, Isabel II pa ssa rá re-

vista às esquadras de de
z asse is naçõ- s, cujos navios
ancorados estarão postados em

nove linhas para lels s, n urna

ex ensâo de sete milhas. E.n
t r e as dezasseis nações, con

tam-se os Estados Unidos, a
Rússia" Portugal, a França, a

Esp�nha, a Itália, o Canadá
e a India.

�J as recontes conversações
I� ger'mario c a m e r i c a n a s ,

efectuadas em Wash in á

tõ n, qu s ndo da vis-ita de Ade
nauer aos Estado� -Un'idos, o

secretá rio de E.stado e do chan
celer da Alemanha' Ocidental
decid iram envidar esforços pa
ra a breve conclusã J de um

novo tratado de amizade, cô
mércio e navegação entre os

dois países,

� e::;u¡¡d{) Adenm,;c;:!', d"sde
3 1945, foram expulsos da

Alemanha Orienlal 12
milhões de indivíduos, tendo.
con segu ido entrar em territó
rio da República Federal so
mente 8 milhões, o que signi
fica que morreram pelo cami
nho 4 milhões. Os objectivos
da expulsão são: 1.° libertar
terras cultiváveis no Leste r

2.° abalar a estrutura social
do Oeste, assoberbando-a de'
refllgiado�.

Imparcial

TR'OVA
Quando rl�vo o meu albar,
[Ilnfemf\laudo o firmamento,
Quedo-me. mim, a sonhar.
- f maHe-me o penmmenlo ! ...

Isidoro Pires

. por Á. U () A V f N T U � 4.
W4442
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Contínua na 2." pág ina

A sole,ne sagração
�

de D. Franci,seD Rendeiro

REVESTIU-SE de extraorl iná rio brilhantismo a ceri
mónia da sagração do SeuhortD. Fr. Francisco Ren
deiro, O. P., como Bispo Titular"l"de Mesaene e coa

- dju tor com ·direitos de sucessor do Senhor D. Marce
� lino António Maria Franco, que, no passado domin
go, se realizou em Fátima.

Foi corrsag rarrte Sua Eminência o Senhor D. Manuel
Gonçalves Cerejeira, Cardeal Patriarca de Li'lboa. Assis
tiram também os Prelados �D. Manuel Mendes da Concel-.
ção Santos, Àrc biA"'O de Evorai'Re Metropolita do Alf ar
ve, D. João Evan �eLsta de Lima lVidxl, 'Arcebispo-Bi�po
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de Àveiro, e os Bispos de Leíria, Beja, de Priene, de Li
mira e Aveiro, muitas auto rida des civis e pessoas de re

presentação no Algarve, elevado número de eclesiásticos e

muitos católicos que, pa.ra esse fim, deslocaram-se do Al
garve c da Murtosa, terra natal d-o novo Bispo.

Associamo-nos às gloriosas m.an.ifestações que o novo

Bispo Coadjuctor do Algarve acaba de receber e, muito
respeitosamente, lhe endereçamos cumprimentos, sugu
rando-Íb.e uma vida de santidade nesre encantado rrncão
algarvio de. nohres e gloriosas tradições cristãs.

O Senhor D. Francisco Rendeiro só virá para o AI
gdTve no próximo d

í

a 3 de Maio, pelo que lhe está a ser

preparada uma brilhante marrifestaçâo, a fim de marcar

a sua enr rada na Diocese.
Que seja benviuclo a esta terra quem nela vem espa

lhar a palavra de Deus.
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I Reduza os seus gast�s' de cozinha cOInprando a melhor panela de press�o C A S A E3 A R Q U E I R A
D R E S T I G E � Panela que pr€par� relei-

,

_ çoe� em,lO a .15 mlnut?s. �ua da Liberdade, n.O ti<} - Telefone n," S() - TÁVI�.4. '

Peça uma. demo!,straça� e vela como é simples, rápido A CASA QÚE OFERECE UM BRIND. E TODAS AS 'SEMANAS
e eeenémlee cozinhar com uma P R E S T I G E •

.
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visto que o Plan� de Fomento
não tem a pretensão dé enqua
drar todos os sectores da econo
mia nacional e fica ao Governo
a possibilidad.e de manusear

pelo Sccretarfado Nacional da,
.Informe çâo, de acordo com o

Ministério das Finanças às
verbas que se julgarem indis-
pe.nsáve is. ,

.

Nos últimos'meses, {êm-se
ventilado com sentido cons

trutivo e ve�dadeira objecriví
dade o s problemas do Turismo.
O sr. Secretário Nacional

não se poupa a trabalhos.
Após o Congresso de Turismo
Africano em Moçaníb ique, se
gue-se o de Roma e, ainda 'há
pouco, Paris. Nestas longas,
viagens, o sr. José Manuel da
Costa pôs-se em contacto com

diversas realidaf!es turísticas e

teve oportunidade de ernifir a

, sua aba.lísada opinião sobre
problemas do turismo portu-
guês. .

Na Metrópole, dá o, seu

apoio à construção do Hotel
de Turismo de Abrantes, ten
do-se deslocado al.í, não rega->
tcando elogios à obra é' Íarr-

'

çando a primeira 'pedra nos,

caboucos em simbólica marri
festação de apreço.

Enttetanto,fpelo Ministério'
das Finanças; abre-se a possí
bilidade de ser construído;,
num dos mais belos locais de'
Lisboa, uni grande ,Hotel de
Turismo, com regalias e prer

rogativas que �o medida de
verdadeiro proiecdonisJno, '. o

que bem mostra o interesse do
Governo pelo desenvolvimento
rápido do Turismo.

"

,

_";'

Não ficam por a<1uj as mi:!-
didas tomadas nos' últimos
tempos. Por uma portaria do
sr. Ministro da Presidência,
publicada no «Diário do Go
verno»; foi, constituída uma

éomissão para proceder ao es-'
tudo e revisão da législação
em vigor sobr,e as agências de
,viagens e turismo, qUe será
composta pelos srs. a r Jorge
Ferner da Costa, chefe da 4. a

:Reparti'ção do S.N.L, repre
sentante da Presidência do
Conselho, que presidirá, dr,
Henríque Martins Gomes,
chefe da 2.a Repartição da Di
recção-Geral'de Açlministra
ção 'Política e .Civil, e Antó
nio Pinto Tavares Castelo
'BrancQ, secretário 'd'a Junta de
,Emigl1ação, representan tes do
Ministério do Interior; e "en-

genheiro Miguel -:Rolando Fi ..
gue iredo Duarte de Almeida, _

da Direcção �ral de Trans-
,

portes Terrestres, representan
't� do Ministéiio (las Cornu
rriqaçôes,
À .,referida comissão - que

deverá apresentar o seu rela
ró rio no prazo de 60 dias-/
serão agregados os presidentes
das d írecçôes do Grémio Na

-ciona] das Àgências de Via-
gens e Turismo e do Sindicato
Nacional dos Guias, In térp re
tes e Guias-Intérpretes.
Aquele documento é prece

dido pelas seguintes palavras:
"

«Às' dihciiên cías, dificulda
des e perturbações relativas à
superintendência, orientação,
fiscalização e discipl ina das"
agências de viagem e turismo
impõem a necessidade de se

proceder ao estudo e revisão
da legislação em vigor sobre
as mencionadas agências.
Torna-se' especialmente ne

cessário fazer a separação en

tre as' agências de viagens e as

agências de turismo, d e lirni
tan.do o âmbito da activídade
turística, definir as competên
ocias ,dos dive:rsos organismos
interessados a estabelecer as

disposições indispensáveis pa
ra assegurar a ídoneidade té
cnica, financeirç¡. e administra-',
tiva das agências e Q sério
exercício da sua actividade�;.
'Vê:se pelo exposto que 'não

estamos no tempo das pro-mes ...

sas relhas e sem sentido.
O Governo, pelos organis

mos competentes, val' d'ar�' a6'
Turismo o impulso que não é
de palavras somente, mas de
dinheiro e 1õea!izações.

Á. l30avenfura

....•....•.•......'....•.......•.......
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: TRABALHOS' TlPOGRAFICOS FABRIC� DE CARIMBOS:
• EM TODOS OS GÉNEROS D E B O R R A C H A •
• •
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- HELOISA 19 RUBIS
CO� CERTIFICADO DE ORIGEM

o único relógio que reune todas as van

tagens, porque 'possue todas âs peçàs do
movimento do mesmo fornecidas pela fá
brica, assistência técnica assegurada e

substituição de qualquer peça mesmo em

caso de acidente, gratuitamente durante um ano.

A máquina mais perfeita da indústria suiça
N. B. - Quando comprar exija o respectivo certifi

cado de garantia, mesmo em caso de acidente.

()ul·¡vesâI8iü' C3()ncôlves.
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Depois, Casa�aos Rapazes;
auto-fúnebre, indo a ,urna
coberta com o estandarte, .em
seda. :de Faro, e, ,

domínando
muitas flotes, umá ,grandec"o-.
roa de flores naturais, da Câ-
mara Municip'iil ae F�ro.

,

.

Seguiam-se a ,Família, re

presentações de, Ahe, de Lou-
1€ e de �Ta'lir�� ��utoridades '

Civis e Militares, Academia,
'Escolas Técnicas-e: uma gran
de massa de p'esSl6as de todas
as classes sociais, \ piedosa-
men te recolhida., .

À urna entrou no cemitério
conduzida aos ombros de'poe-'
ias e artistas' algarvios mais
íntimos do falecido: Emilia
no da Costa, Isidoro Pire's,

,

Marques da Silva, 'Vítor Cas
tela; Hernâni de Lencastre,
Virgínio Pires, Joaquim Ma
ialhães, Mário Lyster E'ranco,

• Fernandes Lopes e Sidónio de
Almeida.
DentrQ do cern i té'rio, foram

organiaados os seguintes tur

nos': 1_.9 - Representante do
Governador Civil, Présic;len te'
da Câmara, Juiz-Corregedor,
Comandante Militar" Juiz:-
-Àjudante do Procurador da'
República e Comandante da
Polícia; 2.° - Representação
de Loulé; 3.° - Representação
de Alte; 4.0 - Dr. Hernâni
de Leneas ire, Dr. José Àscen
so, Dr. Baptista Coelho, Dr.
Miguel GaIvão, Capitão Mil
reu e Dt. Jairne-BellÜ);,d.:a Sil
ya; 5.0�� Poetas Isidoro Pites',
Vifor Castela e Virgín.io Pires,
Dr. Joaqi-tIm Magalhães, Pin
tot Lyster Franco e Dr. Ca-m
P,os

�

,-Coroa; 6.° -, Jornalis.ta
Alvaro de Lemos, Dr."Mau.:tí-
'do Monteiro, 'Dr. Feihancles
Lopes, Dt. Rita da' 'Palma;
Dr� Teixeira Lopes".e D:r. Te-

é.'
sus Neves; 7.°.,- Pela� ,Famí'"
lia do morto ilústte - Enge
nheiró Ottman GuerJ:eiro ,da
FJ:.ança, Dr. Passos

'.

Pinto,
Cândido ,Guerreiro da Fran
ca, Alberto Cândido Guer
reiro, Laura Guerreiro da
Franca e Dr. Mário Lyster
Fr¡,¡nco, em representação do
Dr. Sousa Costa e; :esposa .

Junto ao túmulo; ialo:u o pre
sid'ente da Junta de Freguesia
,de Alie e o Dr. Joaquim Ma
galhães, sentidas pahrvras que
improessionaram todos os assis
tentes. A urna desa-parecefi,
depois, sob montes de flores.
A Câmara de Loide pensa.
mandar construir, em Alte,
Um mausoléu - mon.urn-ento,
onde ficarão depositados, de
finitivamente, os restos mor

tais do Grande Poeta Cândi
do Guerreiro.'

Vífm· Caslela

D e r r a d e i r o i.,.A�d e u s
Soneto recitado pelo

sz'. Dr. Campos Coroa,
junto aos restq� mortais',
do Poeta Cdndidô Guer-
reiro.

.

Pela mão duma musa dedicada
Ou da que foi, na vida, o teu Amor,
Na Catedral da Morte deste entrada,
Príncipe moiro, Poeta e Pensador.

'

Agora, em procissão, desces a escada
Duma cripta d'oiro e, em'derredor,
Toda a corte celeste, ali chamada,
Canta os teus Versos em sinal de dor.

Aqui, no teu Algarve, à mesma hora,
Um marde gente reza e a Deus implora
Que não te negue a paz na eternidade.

E eu, pobre de mim,-meu grande Amigo,
Chorar quisera, sim, mas não consigo,
- Limito-me a esfolhar uma saudade.

Faro, noite de 11/4155. -

Alberto Marques da Silva

-'-- -
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I

filme: �e grandiosidade' sem':

preced_�ntes, Interpretado peles
mais populares actores do ei-
nenui.,j.faliano. :

'.

Do programa; faz p�rte, um
.documentârío português, J.ms:"

-

gens de PortugaL
'

Clube �ecréafivo Tavlrcn,
se - O Clube Recreati;o Ta ...

, vírense 'comemora no próximo
dia 30 do corrente o.eseú. 33.0
aniversário. Do progfama das
comemorações, faz p'arte Ulna
romagem ao Cem-it�rio Muni
cípal, que se realizará pelas 17
.horas, do dia 26 do corrente,

, a fim de depor fIÇíres nas' se,- Ladrões - Nos 'liltimos tem-
pultutas dos sócios falecidos.. pos, a cidade tem sofrido vá-;"
A Direcção do. Clube Re- rias tentativas �de assaltos a

creativo Tavirense pede-nos "residências e-estabelecimentos
que convidemos todos os seus comerciais por larápios."

..

_

"

'. associados e famílias a compa- Possivelmente, trata-se de'
recérem pelas 17 horas, do dia qualquer quadrilha que assen-

26 do corrente, na sua sede a tou arraiais nos arredores de
fim de se encorporarem na- cidade e a que urge dar-lhê caça
quela manifestação de saudade. 'para, tranquil idade e seguran-

• ça dós pacatos cidadãos.
"

.

,

Na' semana '£lnda, segundo
Teilf.·() Ánfvnio Plnheiro..,- nos informaram, terrtaram as'-

Espectáculos da 'Semana: saltar a residência do' sr; Co..;.
Especfáculo' pari indivíduos mandante Henriques de Brito;

com mais de 13 anos. que se encontrava em Lisboa,
Hoje, apresenta o filme por- e a garagem do sr." .António

tuguês de Manoel dé Guima- José'da Silva.
".

rães, Nazaré, com es célebres Também já preparavam o

artistas do cinema nacional assalto ao estabelecimento dó
Virgílio Teixeira" Helga Liné, sr. Jose Maria do.Nascímenfo,
Àrtur Semedo e Maria José. -

e outros estabelecimentos ,e

À. vista da terra, morrem os residências têm sido' apalpados
pescadores; e, na praia, o de- pela quadrilha.
sespero dos que perderam os A defícíente ilúminação da
entes querrdos assume propor- _ Cidade, certam(!nt�t contríbuí .

'çõell de tragédia: Também hã, ,;para estas façanhas, às quais"
, alegr';ia entre os pescadores. O é 'necessário pôr cobrá' para
Vira da Nazaré é uma das sossego. da. população, que já
mais típicas expressões dó no�.,.' vive sobre' éstá desa.gràdável
so folclore. tensão.
Espectáculo para indivíduos

com mais -de 18 anos ..

Quinta-feirá, um filme de
André Cayatte (o autor de

, «Fez ..se Justiça»).
, Uma obra discutida em to
do o mundo, como' um doª
mais tremendos libelos contra

,

a condenação à' morte e que
constitui Um espectáculo de'
forte' 'realismo e extraordiná
ria emoção. Deve ser-se parti
dário ou adversário da pena

c

de Morte? Eis uma inte,rro8;a
ção que surge neste filme éo

mo um calafrio. Pena de Mor;'
te, com os célebres, artistas
Mouloudji, Raymond Pelle
grin. Grande prémio especial
do juri de Cannes, 1952.
Em complemento, um gran-

_ de filine italiano, com os cé
lebres artistas Amedeu Naz- '

zari, !rasema Dilian, Cesa.re
Denova e Vittorio Gassmann.
,Cossacos contra. Moscovo. Uni

+

•

farmácia de serv¡�() - Está
,de ser'J'Íço urgente, durante" a
presenttr semàna, a

' Farmácia
Franco.

Excursão a' Fátima
Cedem-st! dois lugares em

Auto-Carro. .

_

Tratar com o correspondente
deste jornal na FU.2:eta.

VENDE-SE
Uma easa n,a Rua 5 de Ou

tubro com rés-do-chão e pri
meiro andar, com os n.os 15, 17,
,19; 21; e alugam':se armaz,éns
grandes,- no Altó de S. Brá s

bons para garage, recolha de
frutos.ou quàlquér outro ramo

de negócio..
Para informar, Praça, Dr.

Padinha, 35.

I J).-imavera I
As últimas' no�vidades

, pa ra a presen te e'stação

Fatos, Chàpéus, Sapatos
Camisas nos mais finos padrões

'ENCONTRAM v. EX.AS NA

CAS N I LA u
Rua rstádo da Veiga, 1.9 -. Telefone 114

TAVIRA
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MALHAS
em meias de senhora,' pelo novo proeesse, sem cerzir
R�PIDrZ (tempo máximo 2.dlas) e prRfrlç�O

'LOPES - Pra-ça da República -Junto à paragem'das camionetes

, Apanham-se

VALENTIM

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Dlreuão ·lera(�4S'>"Dmbu�uueiS
.

�>. :'- �!,.' c �.:
. -s Ó».

-

•

ED -f/tr,A L
-.... . 'i'� � ", "'-.

Ànt6nio� Alfredo Sanches
de Cas.tro da Costa Macedo;
Engenhe!Ír())-Chefe da < 2;1' Re
partição � d a Direcção-Geral
dos Combustíveis:. , ,

'

•

Faz saber ;,que Dia:ro.antino
M. Baltazar, requereu lic{!nça
p a ra inst¡ilar um__., depósito
subterrâneo de, petróleo, com
cerca de 2.Ç>Oô,JifrQS de cava
cidade, e respectíva bomba au- '

to-medidora, incluído na 3.a
classe, com os inconvenientes
de pe.rigo qe incêndio, sito na
Rua Infan,tariâ 16 - Vila Real
de Santo �ntónio (n.O pâtío
do esrabelecímento), freguesia
de Nossa Senhôra' dã Encar
nação, concelho de Vila Real '

dt! Santo Antónioe..distritô de
Faro.'

, ';'" "

'

Nos termos elo Regulamento
das Indúst�ias lns,alubres, In
cómodas, P�rigôsas ou ,Tóxicas
e dentro do prazn de 30 dias"
a, contar d� data ',;fa p'ublica
ção deste eclitat' podem as pes
soas ínteressadás 'apresen tar
recla.maçõe� por" escrito',contra
a" concessão êlll, Jíéença reque
riela e exaínhlâr o respectivo.
processo �esta �epartição ,

Àvenida 'Miguel, Bombarda�
n." 6, em Lisboa,

Lisboa, 20 de Março ele: 1953

o engenhairo�Gh8fa da 2.a Repartição,

António Alfredo Sanches de Casfro
,da Costa Macedo

';"
'

,Pela Província
,

Fuzeta
,

,

-:00'

A juntar a tantos outros melho
ramentos, vemos atendida, final
mente, uma velha e justa aspira
ção da.paragem do comboio rápido

_, na estação de: Fuzeta, tanto na via
"ascendente, como nadescendente.
A noticia foi aqui recebida com

s�tisfação. ",

'Em sinal de regozijo, aguarda
ratn a chegada do coinboio rápido
na -, Estação muitas pessoas que
saudaram o pessoal ferroviàrio,
fazendo estralejar algunsfoguetes.
O facto, COnlO -não pode deixar

de set;' vem beneficiar sobrema
, neíra a .labortoaa povoação da Fú
zeta e a vasta e rica freguesia de
Moncarapacho.
Em nome de toda a população,

testêmunha o, correspondente des
te jornal a sua maior gratidão a

quem de, direito, por tal aconteci
merito. _:_ C.

Luz de' Tavira

Casamento - Realizou-se na

Igreja Paroquial desta localidade,
no passado dia 11, o enlace matri
monial da sr.a D. Jacqueline Rosa
de Castro, prendada filha da sr. a

D. Adelína de Jesus Lopes de Cas
tro e do sr. Joaquim de Castro,
com o sr. Eliseu Domingues Pires
Entrudo; ,agente da P. S. P., filho
dasr." D. Maria da Conceição Pires
Entrudo e do sr. Manuel Lourenço
Entrudo.

, ,Apadrinharam o acto, por parte
, da noiva, a sr.a D. Maria Raquel
da Silvá Viegas, professora oficial
e o sr. Patrocínio Guerreiro, infor
mador fiscal; e, por parte do noi
vo, a sr." D. Maria do' Carmo Gas
par Mendonça e o sr. Joaquim Pi
res Mendonça, subchefe daP. V. T ..

Finda á cerimónia, a que pnesí
diu, o rev.· José Aguas, pároco des
ta Jl'egt!esia, foi. servido em casa

,

do noivo um fino copo de água,
'tendo o novo 'casal,a quem dese
jamos as :maiorésventuras, fixado

, aqui re�idência. - C.'

I Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

Não esqueçam de o fazer, porque certamente.
passará a ser o vosso Vinho preferido ..

, DeU�io'so''-' 'al11° aroma e paladar
.

"

{'o •

;" �

,SFmpre o mesmo tipo e a mesma quali-
d�de de vinho em Branco, Tinto e Abaf�do

-.,,'

é a marca regista'da da firma].lt.Pacheco, de Olhão
"

�

,
-'.- ,
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Anivçrsáriós
Fazem anos:

Hoje - D. Maria Dionisia Ribei
ro de Jt)sus, srs. General João Es
têvão Aguas, Joaquim Lúcio da
Silva Pires Faleiro e Ermenegénio
Pedro Silvestre.

'

Em 20,-Srs. Luís Rodrigues Cor-.
vo, Marcelino Augusto Gago é Jo
se Vicente Bomba.
Em 21- Menino.Walter JO,ão Ve-

nâncio Galhardo.
•

( '� ."

Em 22 '- Menina María da En-.
carnação Rodrigues Cardoso" D:
Maria Celeste do, Naseímenjo e-sr.

Capitão Jorge Ribeir-o; :

Em 23 - D. Virgínia Maria Barão
Conceição e D. Maria Manuela Mar-
ques Costa.

' ) I

Em 24 - Sr. Dr. Clàudio Pinho!.
Em 25 - D. Mar-ia João Soares

Mil-HomensDiniz, Mlle. Célia Mon-
teiro Sisenando Baptista, D. Maria
Ferr-eira Trindade, srs. 2.0 Tenente
Manuel Rocha Santos Prado e sr.
Abel Augusto Pires.

Partidas e chegadas

Foi à capital o sr. Paulo Gonçal
ves Raimundo, íriformador fiscal
da Secção de Finanças deste con-

celho. .

'- Foi a Lisboa o 'nosso asstnante
sr. João Maria das Chagas, comer
ciante em Cabanas."

'

- Regressouda capital, onde es·
teve durante alg_!111S dias, o sr-, Co
mandante Henriques de Brlto, pro
vedor da St," Casa da Misericórdia
desta cidade.

- COin sua esposa e filha encon-

, tra-s� nesta cidade o nosso conter
râneo sr. João .Hig ino Gonçalves
de Campos, proprietàrio, residente
ern Lisboa.

Doente

Eneontra-se e111 Lisboa, no Hos
pital de Arroios, onde deve -ser

operado, por estes dias, do-braço
fracturado pelo preso que sé eva

diu, da cadeia" conforme noticià-
1110S o sr. Pedto Fina, ,Carcereiro,
da Comarca.

. ,

Fazemos votos pelas suas ràpi-
das melhoras. ,',

Necrologia
�, .t-... ' .... - �_!.

Faleceu na capital-ã1sr.a 'D. Ma
ria Jo sé'Xavier de BrHo Teixeira
de 14 anos de idade, natural de,
Tavlrà.

'
.

'

A falecida era cunhada do nOl;'so
-

conterrâneo e assinante' sr. Se
bastião Estàcio Telo, proprietàrio,
re�idente em Lisboa.
A familia enlutáda endereçamos

sentidos pê'sames,

VlrlJrlNTE
A(lmite-se, bem relacionado

no comércio de mercearias dos
concelhos de Tavira ';e' Vila
Real de Santo Àntónio.
Cllrta a esta redacçãô.

Dam'asqueiros
Arrendam-se, na horta do

Carmo. Tratar çom Joaquim
Pires Cruz - Tavira. ,

n inauoura[ãO do telefone

oem Cachopo
(Continuação da 4.a pág ina)

Câ:rn.ara às entidad�s citadas,
foi oferecido aos convidados
um Porto de Honra pela Co
missão,Organizadora da festa.
Aos brindes, usaram da pa

lavra os srs. José' Custódio
Pereira, secretário da Junta
de Freguesia, os devotados ca

chopenses Alfredo de Campos
Faí-séa e Sebastião José da
Luz, e os Drs. Jorge Co'treia e

Matos Parreira, Capitão Jor-
ge Ribeiro e, a fechar, o Dr.
Bernardo Lopes, que agrade
ceu a maneira como foi rece

bido; e, em referência ao pe-
, dídõ que no seu discurso lhe
fizeram públicamente o st,

Capitão Jorge R.ibeÍl;o, sobre
a construção de 12 qu ilómetros
de estrada, que é quanto falta
para que a rede do Concelho
fique ligada a Cachopo, pro
meteu irrteréssar-se junto das

, entidades competentes.
'

Terminou a festa com mui
tos vivas ao Estado Novo e

aos srs. Presidentes da Repú
blica e do Conselho.
Dos discursos, salientamos

as aíirmaçõe», muito oportu
nas, feitas pelo sr, Dr. Jorge
Correia sobre as obras levadas
a efeito pelo Estado Novo.

O sr. Capitão Jorge IRibei
ro, numa passagem da sua

'alocução, voltando-se para 'a
se D. Maria José da Palma
Brito Lopes, viúva do falecido
cachopense e grande amigo da
sua terra. sr. Rafael de Brito

Dos· Livros I I •

Colecção «Editora»

Continua a Porto Editora Limi
tada na sua faina habitual de
apresentar anualmente os seus

«Pontos de Exame», que [á são
unânimemente considerados dos
melhores que, no género, se pu
blicam entre nós.
Tem a referida Editorial colec

ções para os 1.0, 2.ó e 3.0 ciclos li
ceais e para a admissão aos Liceus
e às Escolas Técnicas, além dos
das diversas classes do Ensino
Pr-imár-io, que não são própria
mepte pontos, mas, que têm o mes-

1110 objectivo - o de preparar pa
ra as provas finais do ano.
Cada colecção, pode dizer-se,

abrange, «grosso modo», o pro
grama da respectíva disciplina, e

cada ponto (a colecção compõe-se
de 12), quando necessàrío, apre
senta um desenho alusívo às ques
tões a resolver, todos postos com
critério pedagógico.

..

Risota - Recebemos o n.s 21 des
ta engraçada publicação, a alegria
da petizada e o recreio de muitos
adultos.

. Anunriai no "Po'uo Algaruio"
Lopes, que se encontrava pre-
.sente, enalteceu nela as vir
tudes é os dotes de bairrismo
que são apanágio da família e

que tão necessários sâo sem

pre nos actos da, vida.

A Banda de Tavha deu
um concerto no adro da igre
ja, e assim terminou a inte-
ressante festa da a·ldéia de
Cachopo.

OLIVA
Símbolo .de uma grande máqui
na ao servico de um maior' Povo

�

Desejar - é mais fácil que rea

lizar; mas o son ho e a realidade,
fôndiram - se na criaçao da

rainha das máquinas 'de costura.

Um lar, sem Ulna Oliva
é uma casa sem - vida

TELEFONE 1?8 TAVIRA

MATEUS
,

Comunica ao� seus prezados clientes que, em virlu.de das formas desleais como se estão

vendendo certos produtos de perfumaria, concede, em todas as marcas, tais como:

Tokalon, Naly, La loia, Brito-Claus, Willians� Pond's, etc.; etc.

o BONUS DE 10 %
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Uma rua da aldeia de Cachopo]
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GAZETILHA
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Em Cachopo, houoe função
De grande repercuseão
Por toda a crosta serrana;
Tal como Camões cantou,
O t'letone já tocou
Para além da Taprobana ...

Aquilo, por lá, foi obra,
Houoe presunto-de sobra,
Muitas pdlmas e oioõrjo ;
Foi lllna fartura térrea
E, mesmo com água férrea,
Chamaram pelo Gregorio ...

A Casa do Algarve, em

Lish'Ja, sempre atenta aos pro
blemas que podem contribuir
para o engrandecimenro da,
Nação, sob qualquer aspecto,
entendeu que não devia ficar
estática perante a maravilho
sa cruzada eminentemente na
cionalcontra o analfabetismo,
que Sua Excelência o Subse
cretário de Estado da Educa
ção Nacional concebeu e es

tru turou em diplomamagistral.
Reconhecendo esta agremia

ção que o plano de educação
popular valoriza o património
intelectual e moral da Nação,
pela divulgação entre o povo
dos conhecimentos primários,
e que o Algarve, mais de que
qualquer 'outra Província,
criou e estimulou a mística do
ensino primário nacional por
ter sido ali, naquele rincão,
que nasceu o genial pedagogo
e ins igrie poeta João de Deus,
inventor do método de leitura
conhecido pela- «Cartilha Ma
terna]», considerado nacional
desde ,1876, resolveu em 4 de
Março último, criar na sua

sede um «Curso de Educação
de Adultos}� e cooperar acti
vamente na respectiva «Cam
panha Nacional,
Como compl emenro do cur

so, pretende-se constituir uma
pequena biblioteca privativa
com livros seleccionados para
a instrução primária, especial
mente leituras instrutivas e de
interesse profissional relacio
nadas com as várias activida
des agríeo las e indústriais. ,

Na Casa do Algarve, Rua
Capeló n." 5_2.0, encontra-se

aberta, gratuitamente, das 14
às 21 horas, a inscrição, no re

ferido cursó, de ensino primá
rio elementar, a todos os al
garvios ou descendentes de
algarvios, residentes em Lis
boa.

Mais trrn livro de prose, o

segundo, que A. Vicente. Cam
pinas trai a lume, - e urns

obra meis que bonra : os ar-

. ristes gráficos da Empresa. de
Publicidade,Algarve, cujo pre
lo se apresenta em" plena e

profícua actividsde editada}.
Com uma capa sugestiva em

tricromie, que se; deve. ao Já
pis de Manuel Ribeif9 de Pa
via; -deixs, na verdade, .o lado
gráfico desta obra transpare
cer uma técnica de. ¡'Jetura
que não deve passar .sezn es

pecial registo .

Posto isto, vejamos o que à
nossa considereçêo oferece o

teor do novo livro de A. Vi
cente Campinas, que, cama se

sabe, se estreou em proti,a com

Fronteiriços, um romance de
sigualmente acolhido.
Há, evidentemente, .nzn pro

gresso apreciável de um tra

balho para o outro, com o que
só temos de nos regózijarmos •

Se ali, se esboça. uma fi
liação de escola em que trans

parecem, decisivas, as iniluên»
cías do romance regionelist«
brasileiro, de moldes neo-rea

listas, - que se lançou e. to
mou corpo com o chemedo
surto nordestino e, atingiu o

seu auge, como é vulgarmente
sabido, com José Lins do Rego,
Jorge Amado e Erica, Verissi
mo, - aqui, o escritor surge
-nos menos vacilante, ·mllis se

nhor de si, deudo-nos uma

melhor medida, dos Seus re..

cursos e possibilidades. .

O ficcionista que em F ron
teiriços se deixa edivinlxer, em
Travessia parece confirmar-se.
Hesitou Vicente Campinas

em classificar de contos as

suas «short stories».
O género não está ainda de

finido, .mss, tanto quanto al
cançamos da elástica acepção
em que o vocábulo vem sendo
empregado no comércio literá
rio, não vemos muita razão
para que o tenlie à,fastado do
frotJtespicio da obre, a não
ser, quando muito, pelas di
mensões de alguns deles que
parecem, concedemos, ultra
passar o comum da bitola.
De um modo geral, o autor,

em cada um destes centos, põe
à. prova, ao mesmo tempo,
apreciáveis faculdades de ima
ginação e observarão, por um
lado, e, por outro, uma sin
gular aptidão para o descriti
vo

- revelando possuir a arte

de apresentar diante dos olhos
de quem lê quadros com cor e

figuras com vida, para o que
muito contribai Ji forma como

trabalha o diálogo. '

Por último, diremos que
sobressai no seu ideário o

drama das gentes humildes,
o que lhe imprime uma nota

de solidariedade humena.
E linelmente, para termi-.

normos . este breve epontemen-.
to, salientaremos, de entre os.

quadras que Travessía 'nos ole-;
rece (alguns deles de bosquejo
impressioniste muito pessoal) :
O encontro, Esperança, a Mor
te do cão, O Roubo e Esta
noche nasce el niño (a pender,
talvez, mais para a novela que
para o conto).
Acima de' tudo, e por isto

bá que felicitar o escritor, no
ta-se que este se apresenta em

franca e favorável evolução de
técnica .e de processos.

H. L.

CONFORME noticiámos, no passado domingo a aldeia ser-
.

rana de Cachopo esteve em festa, para inaugurar. a sua
,

rede telefónica. Foi uma manifestação pública, plena de
- entusiasmo e de agradecimenro aos homens que pugnam
� pelo progresso daquela simpática terra. Pode dizer-se que
mais duma cente

na de pessoas se

deslocou a Cacho-'
po naquele dia fes
tivo para colabo
rar na interessan
te manifesta çâo.
Quando chegá

mo-s, a aldeia ti
nha um aspecto
festivo, as ruas ata
petadas de junco,
v enclo-se festões e

.

bandeiras por to

da a pa rt e,

A Banda de Ta
vira percorria a

aldeia, tocando os

seus alegres, ordi
nários, ouvi nclo-se,
de vez em quando,
o esrraleja r festivo

-

dos f'oguetes.
Nos rostos dos

cachopense s, via
-se a alegria es

tampada; encara

vam com visível
prazer o importan
te melhoramento
que, em breve, se

ia inaugurar - a

ligação daquela al
deia, 'encravada no meio da
serrania, com todo o mundo
civilizado e distante. Bem ha
jam, pois, os construtores du
ma Pátria nova.

Cerca das 16 horas, foram
recebidos pela Junta de Fre
guesia, a'utoridades locais, co-'
missão de recepção,' crian ça s

das escolas e muito povo as

entidades oficiais que iam pro
ceder à inauguração do me

lhoramento.
Ao sam da Banda de Tavi

ra. do estral ejar dos foguetes e

entre muitas, palmas e acla
mações do povo, errt rararn na

aldeia' de Cachopo 08 srs. Ca
pitão Jorge Ribeiro. Presiden
te da Câmara Municipal de
Tavira eDr. Bernardo Lopes,
Presidente da Comissão Dis
trital da União Naciona],
Outros convidados se segui
ram, de entre eles os srs.

Major Orlando Luis de Oli
veira, Comandante Militar de
'Tavira, Tenente Francisco,
'Solésio Padinha, Adminis-
trador do Concelho de Tavira,
Dr. João de Matos Parreira,
representantes da Administra
ção Geral dos C.T.T., srs,

Eng.os Silva -Júnior e Luís
Marreiros, Chefe de Secção,
sr. Pinheiro R.amos, Carlos
Bandeira, Chefe da Estação
de Tavira,' em representação
do Chefe da Circunscrição dos
Serviços de Exploração, repre
sentações de todas as fregue
sias rurais, Casas do' Povo,
Clube Recreativo Tavirerise e

Sociedade Orfeónica, com os

seus estandartes, etc. Organi
zou-se um interessante corte

jo que se dirigiu para o local
onde está instalada a cabine
pública do telefone.
Aí, a convite do sr. Presi

dente da Câmara, o sr. Presi
(lente da Comissão Distrital
da U. N. cortou a fta simbó
lica. A partir desse momento,
estava inaugurada oficialmen
te a rede telefónica da aldeia.
Às :pri�eiras mensa,gens fo
ram �ara os srS. Ministro das
Comunicações, F:ng, Couto dos
�ant"s, Co:!;;r-eio-Mor e Dr.
Ag:) ,ill1, J i:lq"; D;re, ni,.
recto Gen:. 'da út n. iG
,an 190 Gover;l do ivil do
Algor'Te, que

.

eu o o�el t.., .r
do seu �poio para. es a l'ea1i
zação.
Feitas as ligaçõ s el f6n-i

c,;s e exprt'Ssos .." gra.1eci
mentas pelo sr. Pre"idente da

por Correspondência Para as seguintes Casas do�=========== -

Povo do Algarve foram con-

Editado pelo Institute de cedidos 23.750$00, pela Junta
Estudos por Cor-respondência; Centred, a saber: .

de Lisboa, iniciou a sua pu- Luz, 9.300$00; Alferce, Azi-
blicação um curso do liceu nhal, Marmelete e Paderne,
por correspondência, interes- 5.400$00,. a cada; Aljezur, Al-
sante iniciativa que procura te, Estoi, Moncarapacho, Ode'-
dar, a todos os que não tive- leite, Santa Cata'rina da Fon-
ram a possibilidade de com- te do Bispo, Santo Estêvão e

pletar os seus estudos, uma S. Bartolomeu de Messines,
oportunidade de adquirirem a 4.800$00, a cada; Alcantari-
cultura geral que as prem.en- lha, Algôs, Castro Marim,
tes neceseídadesdo nosso tem- Conceição, Martim Longo e

po vão tornando cada vez Monchique, 4.25(')$00, a cada.
mais indispensável a quem
procura tr iunfar na vida. '

O Curso é dirigido pelo sr,

Doutor Rodrigo de Sá N0-

gueira, eminente filólogo e es

critor, e é realizado por um

grupo de ilustres professores
do ensino secundário. Além
das díscipl inas liceais, o curso

comporta um curso especial
de redacção, e uma antologia
portuguese, destinada a dar a
conhecer as mais belas pági
nas da nossa literatura. O

.

programa expl icativo e as

condições de inscrição podem
ser pedidas à sede do Irisritu-

,

to, na Rua do Ouro, 194-2.°,
em Lisboa.

CULTURA

V. A.

ARRENDA.SE

Propriedade rústica, deno
minada «Bôa Vist�", no sítio
do mesmo nome, freguesia de
Santa Catarina da Fonte do
BispÕ> cou'celho "d'e Tavira.

-e

Ac;ita pr�postas, até 31 de
Maio, a Mutualidade Popular
de Faro. A propriedade pode
ser adjudicada por um ou dois
anos, no caso da proposta ser

conveniente.
A Direcção

I
, .
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II .I Na Labor, anelam a nora,
,

E o barco não sai pra fora
; Porque lhe falta o motor;
.
Para ali jaz, iilfeclll¡do,
Com as amarras no (undo,
In.dâ vai criar bolor I

, Com tantae assembleias,,

Paz' esta ordem de ideias,
Não se chega ri solução;
Ca pormitn, dou o mell voto:
Se. a sede ê na Mecamoto,
Fique la cqm o arrastão.

I

I ..... "1111111.¿¡¡¡yaT

, Anda numa roda viva
.. ! Por cá, a Cooperaiioa

Do azeite concelhio';
, Levantou-se eSCal'amZ1Ca

I POl' callsa da agua ruça,

I One mata qs peixes do rio.

Esta prooado, afinal:
I Tildo' o que li rueso faz mal

Aqui pelas nossas zonas;

! Por isso é de aconeelhar
, Qlle tratem já de mudar

A áqua das azeitonas.

ZÉ DA RUA

SUBsíDIOS
às Casas do Povo

Informac'ões,
,

. O sr. Àntónio dos Santos
foi nom eado encarregado do
Posto Telefónico público de
Cachopo.

Transferências

Foi transferido da Secreta
ria Judicial de Évora e colo
êado na comarca de Tav ir4 o

nosso conterrâneo sr. Faus
tino Gonçalves, escríturârio.

RADIOS
Repara de quaisquer mar

cas, técnico especializado
com oficina apetrechada
com toda a aparelhagem que
dispõe a técnic'a moderna.

Tratar na URBANA

Trespassa-se
Estabelecimento de mercea

ria, bem afreguesado, por mo

tivo de doença.
Ver e tratar 'com o próprio

- Joaquim -Eduardo Fernan
des, Rua.5 de Outubro, n," 27
-Tavira.

Moinho de Marés
Com 4 casais de mós, arrenda-se

Tratar na Quinta da Mur
teira, situada entre Alfandan
ga e Livramento, ou pelo te

lefone n." 9, da Fuzeta.

Carro de molas

Vende-se,
.

em ,bom estado.
Nesta Redacção se informa.
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A vQnda em

Rua da Liberdade, 20· Teler. 110

TAVIRA

Júlio Sancho

�asa

Médi'co-Radiologista
RADIOD-IAGN Ó STICO -TO
MOGRAFIA - TRATAMENTOS
E'L É C T R I C O S � O N D A S
CURT.,\S - U LTR A-S O N S

Ciãtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

THETIS

"


